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O ano de 2004 foi rico para a literatura brasileira.
Obras de centenas de autores foram lançadas em
feiras e eventos espalhados por todo o país. Esse
esforço contribuiu decisivamente para a diversifi-
cação e desenvolvimento de nossa cultura literária.
Ricardo de Mattos, advogado e colunista do Digesti-
vo Cultural, apresenta neste ensaio crítico escritores
de todo o país, destacando autores de antologias e
obras que abordam temas como cultura regional e
história dos costumes.

Literatura em 2004

ocioso e causa certa agonia ao

leitor ativo relembrar a infini-

dade de bons, ótimos e excelentes tí-

tulos com os quais ele foi presenteado

no ano de 2004. Partindo do Rio Gran-

de do Sul, apontam-se os mui festeja-

dos Longe da água, de Michel Laub;

Cinco Marias, de Fabrício Carpinejar;
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além de Berkeley em Bellagio e Mínimos

múltiplos comuns, ambos de João Gil-

berto Noll, o segundo valendo-lhe o

prêmio Jabuti do ano. Alcançando o

Sudeste, o aniversário de 450 anos da

cidade de São Paulo rendeu vários li-

vros, entre os quais A capital da soli-

dão, escrito por Roberto Pompeu de

Toledo; Paulística, etc., por Paulo Pra-

do; e Cosmópolis, por Guilherme de

Almeida. O Nordeste foi muito bem

representado com a reedição das obras

de Gilberto Freyre – Sobrados e

mucambos, Ordem e progresso, Nordeste –

e de Câmara Cascudo – A história da

alimentação no Brasil. No campo his-
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A diversidade regional de lançamentos de novos e excelentes
títulos nacionais foi uma das grandes marcas do setor
literário no Brasil em 2004.

tórico, o predomínio foi de obras so-

bre o Brasil republicano.

O interessado poderá confrontar

os livros da série de Elio Gaspari A

ditadura encurralada, cujo último vo-

lume, Visões do golpe – A memória mi-

litar de 1964, organizado por Maria

Celina d’Araújo, traz depoimentos de

militares que participaram ou teste-

munharam de perto o movimento.

Houve uma salutar tendência de apro-

ximar o leitor nacional da literatura

de seus vizinhos, destacando, sobre

todos, os livros Pedro Páramo & Chão

Em Chamas, do mexicano Juan Rulfo.

A literatura russa continua surgindo

aos poucos, sempre encabeçada pe-

las obras de Anton Tchékhov, Ivan

Turguiêniev e Dostoiévski. Três ro-

mances deste último foram traduzi-

dos: O eterno marido, Os demônios e

Humilhados e ofendidos.

O ano também foi bem servido

de antologias. Entre as pessoais, men-

cione-se a póstuma Cinco histórias, de

Jorge Amado. Dos autores felizmente

vivos, citam-se O melhor das comédias

da vida privada, de Luis Fernando Ve-

ríssimo, e As melhores crônicas, de

Ignácio de Loyola Brandão. Entre as

temáticas, três bons exemplos são as

dedicadas aos contos escritos por

mulheres. Contos de escritoras brasi-

leiras, organizado por Vianna e

Guidin; Feminino, com 11 contos ori-

ginalmente publicados na Revista E,

do Sesc; e 25 mulheres que estão fa-

zendo a nova literatura brasileira, or-

ganizado por Luiz Ruffato. Os melho-

res papéis das antologias são justa-

mente estes: apresentar nomes des-

conhecidos do público em geral, ou

regional, e ventilar o espírito do lei-

O país de leitores. Os títulos ci-

tados trazem a indefectível pessoalida-

de da seleção. O ano de 2004 come-

çou com uma Bienal, realizou nova-

mente a Festa Literária Internacional

de Paraty (Flip) e encerrou-se com a

Primavera do Livro, organizada pela

Liga Brasileira de Editores (Libre).

Apenas na Bienal foram 2 mil lança-

mentos. Contudo, o estado do Ceará

também promoveu um evento idênti-

co: que autores e que títulos fugiram

lá ao nosso alcance? Sem contar a cin-

qüentenária Feira do Livro de Porto

Alegre, a oitava Feira Pan-Amazônica

do Livro promovida pelo governo do

Pará, a quarta Feira Internacional do

Livro Universitário... A profusão de

lançamentos e festivais anima o leitor

em especial, mas chega a ser de infeliz

irrelevância diante do quadro nacio-

nal geral. Segundo o IBGE, o Brasil já

conta com uma população superior a

182 milhões de habitantes. Nem todo

o volume novo traz a tiragem, porém

3 mil é o número médio citado e acei-

to. Na Bienal, estimou-se em 2 mil o

número de lançamentos. Cada lança-

mento de tiragem padrão revela um

montante de 6 milhões de exempla-

res, suficientes para atender 3% da

população. Essa porcentagem aumenta

para 3,75% se descontados 11,8% de

analfabetos do total populacional. A

situação continua precária, mesmo que

haja um par de leitores para cada li-

tor, convidando-o a conhecer novos

temas e formas de escrita. Muitas ve-

zes é o début dos novos escritores.

Uma antologia singular é a conti-

da no volume intitulado Wunderblogs.

com, reunindo o trabalho de 11 blo-

gueiros brasileiros em atuação na

internet. A hibridação de gêneros e o

estilo extremamente pessoal faz com

que se dividam as opiniões dos pou-

cos leitores dessa escrita de alcance

condominial. Um dos ramos da histó-

ria dos costumes trata especificamen-

te da leitura no passar dos séculos e

tem na figura de Roger Chartier um

de seus principais estudiosos e expo-

sitores. Em obras anteriores ele se ate-

ve a analisar se o advento da internet

teria decretado, ou viria a decretar um

dia, o fim do livro impresso, fazendo

o leitor comum trocar o suporte de

papel pelo computador ou demais

aparelhos destinados ao uso análogo –

e-book. Pode-se responder que, se nem

o livro virtual é ameaça efetiva, quan-

to mais páginas mantidas despreocu-

padamente por poucos indivíduos em

suas horas vagas. São títulos lança-

dos por autores que têm em comum

a origem ou a adesão ao novo gêne-

ro: Morte e vida celestina, de Alexan-

dre Soares Silva; Primavera eterna, de

Paula Foschia – ambos da Candide

Editora, até agora especializada em pu-

blicações desse estilo –; e Vida de gato,

de Clarah Averbuck.
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vro comprado. O jornal O Estado de

S. Paulo de 16 de setembro de 2004

divulgou alguns dados da pesquisa

encomendada pelo BNDES. Um dos

mais marcantes é a revelação de que,

entre os anos de 1993 e 2005, a quan-

tidade de exemplares vendidos caiu

quase pela metade – 48%. Ou seja,

dos 6 milhões de exemplares aqui su-

mariamente computados, apenas

metade é comprada.

Lamentavelmente, se muito con-

tribuem, os eventos e seus esforços

não são os responsáveis pela forma-

ção do sonhado “país de leitores”. Se

um dia o Brasil será esse país, a res-

posta depende dos rumos da educa-

ção e da mudança de mentalidade do

brasileiro. O Estado, em seus três ní-

veis, é o maior adquiridor de livros,

mormente didáticos. Importa saber o

que acontece com esses livros quan-

do desembalados e arrumados nas es-

tantes das escolas e universidades. São

habitualmente compulsados, ou a

demanda depende do período de pro-

vas? Quem as seleciona são professo-

res baseados no programa, ou biblio-

tecários baseados na demanda coti-

diana? Da mesma forma, estará o bra-

sileiro médio apto a selecionar auto-

res e temas para estimular seus filhos

na prática da leitura?

Esses dados, todavia, não obstam

o crescimento do número de editoras.

Grandes casas estrangeiras adentram

o país trazendo o benefício da concor-

rência, e ganha quem oferece o me-

lhor título numa boa encadernação e

pelo preço justo. A Editora Planeta

vende nas bancas de jornais, por

R$ 16, livros de capa dura e bom pa-

pel que poderiam alcançar até R$ 50

nas livrarias. De qualquer forma, di-

ante da fragilidade do mercado edito-

rial do país, as editoras alienígenas aca-

bam por trabalhar ao lado – e não con-

tra – as nacionais. Segundo a mesma

pesquisa do BNDES, todas as editoras

estabelecidas no país, juntas, vendem

menos que a 13ª editora mundial so-

zinha. É nesse mercado desfavorável

que as pequenas editoras lutam ar-

duamente para sobreviver. Geralmen-

te escolhem uma de duas alternati-

vas. A primeira e melhor caracteriza

a Amauta e a extinta Paraula, edito-

ras pequenas mas com um capricho

de tradução e edição que beira o ar-

tesanal. A segunda é dedicar-se ao li-

vro vendável, atitude que se justifica

pela necessidade de manter-se, mas

que permite que obras ruins, a exem-

plo da famigerada literatura de auto-

ajuda, proliferem.

Ricardo de Mattos
Colunista do Digestivo Cultural
E-mail: louisxiv@uol.com.br

Se um dia o Brasil será um “país de leitores”, a resposta
depende dos rumos da educação e da mudança de
mentalidade do brasileiro.
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